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RESUMO: A Embrapa lançou em 2010 o primeiro híbrido comercial entre as espécies caiaué 

(Elaeis oleifera) e dendê (E. guineensis) (HIE OxG) desenvolvido no Brasil, denominado 

BRS Manicoré, como alternativa para produção de óleo de dendê em áreas de incidência da 

anomalia amarelecimento fatal, letal para o dendê. Para o gênero Elaeis, embora, exista um 

protocolo estabelecido, em escala comercial, as sementes necessitam de procedimentos para 

superação da dormência, obtendo-se sementes germinadas, de boa qualidade, fundamental 

para estabelecimento de um estande. O estudo objetivou avaliar: I. Tempo de exposição e 

efeito da cianamida hidrogenada (CH) na germinação de sementes do HIE OxG; II. 

Concentração efetiva de CH e percentual germinativo; III. Efeito da velocidade de 

germinação no desenvolvimento de plântulas na fase de pré-viveiro. Os experimentos foram 

realizados na Embrapa Amazônia Ocidental, utilizando sementes de matrizes comerciais, 

recém-colhidas e beneficiadas. O teor de água das sementes foi ajustado para 15 a 16% e 20 a 

21%. Para todos os experimentos o delineamento foi em blocos casualizados com 500 

sementes. Experimento 1. Constituído de cinco tratamentos e quatro repetições, com imersão 

em solução de CH nas concentrações de 2,0 e 2,5% por 24 e 48 horas e Tratamento térmico 

(TT) (à 39 ºC ± 1 por 60 dias e umidade do ar em torno de 70%); 2. Avaliaram-se seis 

tratamentos e quatro repetições, com imersão das sementes em solução de CH por 24h nas 

concentrações de 0,5, 1,0, 1,5 e 2,0% do produto comercial; embebição em agua e TT. 

Experimento 3. Quatro tratamentos (triagens/avaliações) aos 7, 14, 21 e 28 dias após entrada 

na sala de germinação e cinco repetições de oito plântulas. Após serem submetidas aos 

tratamentos, as sementes foram imersas em água por nove dias, posteriormente mantidas em 

sala de germinação (25 °C a 27 °C). As menores porcentagens de sementes germinadas (PSG) 

foram obtidas com imersão em CH por 48 horas. A PSG das sementes embebidas em água foi 

inferior aos valores obtidos nos tratamentos com CH e TT. As plântulas oriundas da primeira e 

segunda triagem apresentaram um diâmetro maior do coleto. As maiores alturas das plântulas 

foram obtidas com as sementes da segunda e terceira triagem. Conclui-se que a cianamida 

hidrogenada tem efeito positivo sobre a germinação de sementes do BRS Manicoré, porém, o 

seu uso não é recomendado em substituição ao TT pelo menor percentual de sementes 

germinadas. Para o experimento onde foram avaliados vigor de plântulas em pré-viveiro, os 

resultados mostraram uma tendência de maior vigor para mudas oriundas de sementes da 

segunda (14 dias) e terceira triagem (21 dias).  

 

Palavras-chave: Elaeis, cianamida hidrogenada, dormência, desenvolvimento vegetativo e 

triagens. 



 

ABSTRACT: Embrapa developed in 2010 the first commercial hybrid between caiaué specie 

(Elaeis oleifera) and oil palm (E. guineensis) (HIE OxG) in Brazil, called BRS Manicoré, as 

an alternative to palm oil production in incidence areas of the anomaly lethal yellowing. For 

Elaeis genre, although there is an established protocol on a commercial scale, the seeds need 

procedures to overcome dormancy, obtaining sprouted seeds of good quality, that is essential 

for establishing a stand. The study aimed to evaluate: I. Exposure time and effect of hydrogen 

cyanamide (CH) on seed germination of HIE OxG; II. Effective concentration of CH and 

germination percentage; III. Effect of germination speed in the development of seedlings in 

the nursery pre-stage. The experiments were carried out at Embrapa Western Amazon, using 

seeds of commercial lots, freshly harvested and processed. The water content of the seed was 

adjusted to 15-16% and 20-21%. For all experiments, the design was randomized blocks with 

500 seeds. Experiment 1. Comprised of five treatments and four replications, with immersion 

in CH solution in the concentrations of 2.0 and 2.5% for 24 and 48 hours and thermal 

treatment (TT) (at 39 ° C ± 1 for 75 days and humidity air around 70%); Experiment 2. It 

were evaluated six treatments and four replications, with soaking seeds in CH solution for 24 

hours at concentrations of 0.5, 1.0, 1.5 and 2.0% of the commercial product; soaking in water 

and TT. Experiment 3. Four treatments (screening / rating) at 7, 14, 21 and 28 days after 

germination room entry in five replicates of eight seedlings. After treatment, seeds were 

immersed in water for nine days and then kept in a growth room (25 ° C to 27 ° C). Smaller 

percentages of germinated seeds (PSG) were obtained with immersion on CH for 48 hours. 

PSG seeds soaked in water was less than the values obtained in the treatments with CH and 

TT. The plantlets from the first and second screening showed greater stem diameter. The 

greatest heights of the seedlings were obtained from the seeds of the second and third 

screening. Lower average fresh matter of shoot first and fourth screening and fresh weight of 

root were found in the seeds of the first, third and fourth screening. It is concluded that 

hydrogen cyanamide has a positive effect on the germination of seeds of BRS Manicoré, 

however, its use is not recommended to replace the TT by the lowest percentage of 

germinated seeds. For the experiment where seedling vigor were evaluated in pre-nursery, the 

results showed a trend toward greater vigor to seedlings from seeds of the second (14 days) 

and third screening (21 days). 

Keywords: Elaeis, hydrogen cyanamide, dormancy, vegetative development and screening. 
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INTRODUÇÃO GERAL 

 

O dendezeiro (Elaeis guineensis Jacq.) é uma palmeira oleaginosa originária da África 

(Guiné-Bissal) pertencente à família Arecaceae, sendo encontrada em povoamentos 

subespontâneos desde o Senegal até Angola, em estado selvagem, semisselvagem e cultivado 

(CORLEY; TINKER, 2003). É conhecida internacionalmente como oil palm, palma aceitera 

e, no Brasil, como dendezeiro ou palma de óleo. Pouco se conhece a respeito da introdução 

dessa oleaginosa no País. Supõe-se que tenha sido introduzida na Bahia, através dos escravos 

oriundos da África, no século XVI, adaptando-se bem às regiões tropicais brasileiras, tendo 

suas primeiras áreas produtivas no litoral baiano e espalhando-se pelo Pará, Amapá, entre 

outros (VEIGA et al., 2001).  

O dendezeiro é considerado, dentre as oleaginosas, a de maior produtividade, 

ocupando lugar de destaque nos últimos anos em produção de óleo, desbancando seu maior 

concorrente, a soja. Entre março de 2014 e março de 2015, a produção de óleo de dendê 

atingiu 69.730.000 toneladas, sendo que a soja, no mesmo período, atingiu 47.370.000 

toneladas. Os maiores produtores mundiais de óleo de dendê são a Indonésia com 33.000.000 

toneladas, seguida da Malásia com 20.000.000 toneladas, detendo juntas 76 % da produção 

mundial deste óleo (USDA, 2015). 

No Brasil, dentre as oleaginosas empregadas na produção de biodiesel, o dendezeiro se 

sobressai às demais, contribuindo para a produção em grande escala, além de ocupar uma 

posição de destaque na geração de energia renovável de origem agrícola. Com ampla 

utilização, este óleo apresenta-se como matéria-prima principalmente para uso na alimentação 

humana (indústria alimentícia), indústria farmacêutica, química, (COLLARES, 2011) e como 

biocombustível. 

O Brasil possui a maior área mundial disponível para expansão da dendeicultura, que 

somente nas áreas já desmatadas na Amazônia Legal, totalizam aproximadamente 30 milhões 

de hectares aptos para o cultivo do dendezeiro (RAMALHO FILHO et al., 2010). O Pará é o 

local onde se concentra aproximadamente 90% dos cultivos e agronegócio do dendê. O estado 

é o maior produtor brasileiro, tanto do óleo de dendê (óleo do mesocarpo), quanto de óleo do 

palmiste (retirado do endosperma), sendo responsável por 80% da produção nacional 

(VENTURIERI, 2011). 

A Embrapa é a única instituição nacional com programa de melhoramento genético 

(PMG) de dendê. Este programa foi criado com a cooperação técnica do IRHO, atual CIRAD 
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- Centre de Coopération Internationale en Recherche Agronomique pour le Développement, 

no início da década de 1980 com o objetivo de atender a demanda tecnológica do Programa 

Nacional de Óleos Vegetais para Fins Energéticos (Proóleo), instituído pelo Governo. Foram 

lançadas sete cultivares de dendê do tipo tenera e um dentre os três únicos híbridos 

interespecíficos (HIEs) do mundo, advindo do cruzamento do caiaué ou dendê americano (E. 

oleifera (Kunth) Cortés) com o dendê. O foco atual são as pesquisas com os HIEs, por serem 

resistentes ao amarelecimento fatal (AF), principal doença que ameaça a expansão da 

dendeicultura nacional. 

O amarelecimento fatal ainda é um dos grandes gargalos da dendeicultura, uma doença 

letal de etiologia ainda desconhecida, que vem provocando perdas e representando grande 

ameaça a dendeicultura latino-americana. No Brasil, todos os HIEs plantados em locais de 

alta incidência de AF demonstraram resistência ao serem avaliados (CUNHA; LOPES, 2010). 

Essa tolerância/resistência ao AF nos híbridos é herdada do caiaué, espécie de origem 

amazônica que se destaca também em relação ao dendê por apresentar outras características 

favoráveis como um menor crescimento em altura e óleo de qualidade diferenciada 

(BARCELOS et al., 1987). Porém, apesar da importante fonte de variabilidade genética para o 

melhoramento, o caiaué, pela baixa produtividade de óleo, não é utilizado comercialmente por 

si só, e sim, em cruzamento interespecífico com o dendê, pela facilidade de hibridação entre 

as duas espécies  e geração de híbridos férteis (BARCELOS et al., 2001). 

A produção comercial de sementes de alto desempenho genético é uma das 

contribuições mais importantes da Embrapa para o desenvolvimento da dendeicultura 

nacional (CUNHA et al., 2007). A empresa detém o registro de sete cultivares de dendê no 

RNC/MAPA (Registro Nacional de Cultivares): BRS C2001, BRS C2301, BRS C2328, BRS 

C2501, BRS C2528, BRS C3701 e BRS C7201. Em 2010, foi lançado o HIE BRS Manicoré 

(E. oleifera x E. guineensis), recomendado para áreas de incidência do AF (CUNHA; LOPES, 

2010).  

A produção comercial de sementes dendezeiro teve inicio em 1991, pela Embrapa 

Amazônia Ocidental no Campo Experimental do Rio Urubu, em Rio Preto da Eva, Amazonas. 

No período de 2000 a 2010 a Embrapa foi responsável pela comercialização de 6,7 milhões de 

sementes germinadas de dendê. De acordo com os valores estimados pela Embrapa Produtos e 

Mercados, Escritório de Negócios da Amazônia, em 2010, a demanda por sementes 

germinadas de dendê no Brasil, atingiu cerca de 10 milhões de unidades, enquanto que a 

produção de sementes no mesmo ano foi de 1.138.250 milhões. Desta forma, a Embrapa 
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atendeu aproximadamente 11% da demanda nacional, além de exportar sementes 

principalmente para a Colômbia e Equador (CUNHA et al., 2007). 

A utilização de sementes germinadas e de boa qualidade garante sucesso no 

estabelecimento de um pré-viveiro e viveiro, com produção de plantas vigorosas. Essas duas 

fases são de fundamental importância para o estabelecimento de qualquer estande. De forma 

geral o vigor é um dos fatores que pode ter influência sobre a germinação das sementes e 

emergência das plântulas. 

De modo geral, o vigor traduz um potencial de desempenho, e seu conceito vem 

evoluindo ao longo dos tempos, sendo reconhecido como um parâmetro para a caracterização 

do potencial fisiológico das sementes, indicando os lotes com maior ou menor probabilidade 

de sucesso sob diferentes condições do ambiente após a semeadura em campo ou durante seu 

armazenamento, ampliando um leque de informações disponíveis sobre a variabilidade das 

sementes (MARCOS FILHO, 2005).  

Testes de vigor têm sido utilizados principalmente para identificar causas de 

problemas associados ao desempenho das sementes, desde o deficiente ao mais qualificado, 

durante o armazenamento ou mesmo após a semeadura, destacando os lotes de maior 

eficiência para o estabelecimento do estande sob ampla variação de condições ambientais 

(MARCOS FILHO, 2015). 

O vigor representa atributos mais sutis da qualidade fisiológica, não revelados pelo 

teste de germinação e é determinado sob condições desfavoráveis, ou medindo-se o declínio 

de alguma função bioquímica ou fisiológica (POPINIGIS, 1985). 

Considerando a qualidade das sementes e o aumento da demanda por estas, a Embrapa 

trabalha com novas estratégias de negócios para ampliação da sua participação como 

fornecedora de sementes genéticas de alta qualidade tanto de cultivares de dendê quanto de 

híbrido interespecífico BRS Manicoré. Dentre as estratégias utilizadas, destacam-se: I. o 

aumento do potencial germinativo das sementes, de forma a ampliar consideravelmente a 

oferta de sementes germinadas ao mercado brasileiro e, consequentemente, diminuir os custos 

de produção; II. o aumento do vigor das mudas, garantindo sucesso na implantação dos 

viveiros. 
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1. INTRODUÇÃO 

A germinação é um fenômeno muito amplo e complexo, sendo do ponto de vista 

fisiológico tratado como simplesmente sair do repouso e entrar em atividades metabólicas 

(BORGES; RENA, 1993). Em testes de laboratório, germinação é a emergência e 

desenvolvimento das estruturas essenciais do embrião, que sob condições de campo, estará 

apto a produzir uma plântula normal (BRASIL, 2009), podendo ser influenciado por fatores 

externos e internos (dormência, inibidores e promotores da germinação) às sementes, atuando 

isoladamente ou em interação com os demais (COSTA; MARCHI, 2008). 

A germinação é afetada por uma série de condições intrínsecas e extrínsecas, sendo 

necessário que se tenha o conjunto dessas condições para que o processo se realize 

normalmente. A ausência de uma delas pode impedir a germinação da semente (CARVALHO; 

NAKAGAWA, 2000), estando este processo diretamente ligado à capacidade da semente 

absorver água, a fim de reativar suas atividades metabólicas, fornecendo energia para o 

crescimento do eixo embrionário. Os autores ainda ressaltam que no momento em que a 

semente é submetida à embebição em água, ela apresenta um típico padrão trifásico de 

hidratação e absorção, onde fatores como tamanho da semente, capacidade de absorção de 

oxigênio e permeabilidade do tegumento influenciam diretamente esse processo. 

De modo geral a germinação de sementes de palmeiras é considerada lenta e 

desuniforme, sendo influenciada por vários fatores, como temperatura, água e oxigênio. 

As sementes de dendezeiro, em condições naturais, apresentam baixas taxas de 

germinação devido à dormência após a maturação fisiológica (LIMA et al., 2013). Segundo os 

autores, sem a interrupção artificial dessa dormência, a germinação das sementes, além de 

baixa, é geralmente desuniforme e pode demorar anos. Porém, atualmente, com protocolo de 

superação de dormência da Embrapa, as sementes de dendê vêm apresentando, em média, 

cerca de 85% de germinação. Para as sementes comerciais do HIE estes índices germinativos 

são significativamente inferiores (LIMA et al., 2014), em média 68%. Segundo os autores 

para superação da dormência e germinação as sementes do HIE devem ter seu teor de água 

ajustados para valores entre 19 e 22% e ser submetido ao tratamento térmico por 75 dias. 

Conhecer as condições ideais para a germinação de sementes de Elaeis, bem como as 

respostas diferenciadas que as mesmas podem apresentar em função de diversos fatores como, 

viabilidade, dormência, velocidade de germinação, condições de ambiente, água, luz, 

temperatura, oxigênio e ausência de agentes patogênicos é de fundamental importância para 

aumentar os percentuais de germinação (BRASIL, 2009; CARVALHO; NAKAGAWA, 2000). 
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Dentre os fatores fisiológicos, a dormência das sementes pode ser causada pela baixa 

concentração hormonal e uma das estratégias para superar essa deficiência é o uso de 

reguladores vegetais. Estes são definidos como substâncias naturais ou sintéticas que podem 

ser aplicadas diretamente nas plantas para alterar seus processos vitais e estruturais com a 

finalidade de incrementar a produção, melhorar a qualidade e facilitar a colheita (ALLEONI 

et al., 2000). Tais substâncias são hoje classificadas como hormônios vegetais, sendo que até 

recentemente, apenas seis tipos eram considerados: ácido abscísico, auxinas, citocininas, 

giberelinas, retardadores e inibidores de etileno. Contudo, outras moléculas com efeitos 

similares têm sido descobertas, tais como, brassinosteroides, ácido jasmônico, ácidos 

salicílico e poliaminas (CATO, 2006). 

Em dendê, estudos de tratamentos pré-germinativos das sementes indicam 

possibilidade de aumento do potencial germinativo e/ou velocidade de germinação (WAN; 

HOR, 1983; HERRERA et al., 1998). Wan e Hor (1983) avaliaram o efeito de substâncias 

químicas na quebra de dormência de sementes de dendê. Martine et al. (2011) avaliaram o 

efeito do peróxido de hidrogênio na germinação de sementes e obtiveram os maiores 

percentuais utilizando a concentração de 5% e 10%, porém, apesar de superiores aos demais 

tratamentos, os resultados apresentados não foram estatisticamente diferentes da testemunha. 

Dentre os químicos utilizados para quebra de dormência, a cianamida hidrogenada 

produz resultados positivos, estando entre os reguladores vegetais conhecidos para a 

superação de dormência. O seu modo de ação ainda não está totalmente esclarecido, podendo 

estar relacionado ao efeito no sistema respiratório das células e à interferência em alguns 

processos enzimáticos que controlam o repouso das plantas, como por exemplo, a atividade da 

catalase (BOTELHO; PIRES, 2003).  

A cianamida tem sido utilizada há anos para a indução de brotação em espécies de 

clima temperado, sendo recomendado o seu uso na macieira, videira e pessegueiro. Hawerroth 

et al. (2010) estudando o efeito de combinações de óleo mineral, óleo vegetal e diferentes 

concentrações de cianamida hidrogenada na indução da brotação e na produção de frutos da 

macieira „Royal Gala‟ (Malus domestica Borkh), verificou que óleo mineral apresentou 

desempenho superior ao óleo vegetal, quando associados à cianamida hidrogenada, 

promovendo brotações e produção de frutos no período avaliado. Mizobutsi et al. (2003) 

verificaram que a combinação de cianamida hidrogenada e óleo mineral mostrou resultados 

positivos na quebra da dormência uniformizando a brotação e floração da cultura do caqui 

(Diospyros kaki L.).  
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O uso da cianamida para a quebra de dormência em dendê foi estudado por Herrera et 

al. (1998), os quais obtiveram resultados positivos utilizando a cianamida hidrogenada e o 

etefon por um período de 24 horas, com 88% de germinação ao final do experimento. Estes 

estudos conduzidos pela ASD, na Costa Rica, permitiram concluir que a cianamida 

hidrogenada proporciona aumento considerável nos índices germinativos de sementes de 

dendê. Também verificou-se que o uso da cianamida hidrogenada adicionalmente causa 

aumento dos níveis hormonais de ácido indol acético - AIA nos embriões e no endosperma de 

sementes de dendê (JIMENEZ et al., 2008). Porém, os estudos de efeito da cianamida 

hidrogenada na germinação de sementes do gênero Elaeis são restritos a E. guineensis, não 

existindo quaisquer informações, até o presente momento, sobre a influência deste composto 

no híbrido interespecífico caiaué x dendê. 

Diante do exposto, e considerando a hipótese de que é possível aumentar o percentual 

germinativo de sementes, o objetivo desse estudo foi avaliar diferentes concentrações de 

cianamida hidrogenada sobre a germinação de sementes do HIE.  
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

As atividades foram conduzidas na Embrapa Amazônia Ocidental, no Laboratório de 

Sementes de Dendê e Agroenergia, no Campo Experimental da sede, situado no km 29 da 

Rodovia AM 010, latitude 2
o
53‟23.44” S, longitude 59º58‟57.30” W, em Manaus; no Campo 

Experimental do Rio Urubu (CERU), localizado a aproximadamente 154 km ao Norte de 

Manaus, latitude 2º27'08,44” S, longitude 59º34'13,69” W, na rodovia ZF-07 do Distrito 

Agropecuário da Superintendência da Zona Franca de Manaus – SUFRAMA, no município 

de Rio Preto da Eva/Manaus/AM.  

Os cachos foram coletados de matrizes de produção de sementes, localizadas no 

CERU. Utilizaram-se cachos de genótipos da produção comercial de sementes do HIE BRS 

Manicoré, considerando a maturação fisiológica, em torno de cinco a seis meses após a 

polinização, geralmente com três a cinco frutos desprendidos do cacho (LIMA et al., 2013). 

Para o beneficiamento, as espiguetas foram retiradas manualmente, com o auxílio de uma 

machadinha, sendo posteriormente colocadas em caixas plásticas, onde permaneceram por 

três dias para fermentação e posterior separação dos frutos das espiguetas. Os frutos foram 

despolpados por meio da utilização da despolpadora mecanizada (CUNHA et al., 2007). 

Após a despolpa, para as sementes que não tiveram a remoção completa do mesocarpo 

em processo mecanizado, foi realizada a retirada de polpa com o auxílio de uma faca, por 

raspagem manual, como na produção comercial de sementes, para prevenir a proliferação de 

fungos. Em seguida as sementes foram colocadas em uma tela de náilon suspensa, na sombra, 

para remover o excesso de umidade superficial, com subsequente armazenamento em câmara 

climatizada a 21 ºC até instalação dos experimentos. O teor de água das sementes foi ajustado 

para o intervalo de 15-16%, com retirada de vinte sementes de cada parcela experimental para 

realização de análises do grau de umidade das sementes, conforme protocolo da Embrapa.  

As avaliações foram realizadas em dois experimentos interdependentes, utilizando-se 

lotes diferentes (não paralelos), porém, de mesma origem genética e mesma idade de 

sementes objetivando: a) Experimento 1 – avaliar o percentual germinativo de sementes do 

HIE BRS Manicoré em solução de cianamida hidrogenada a diferentes concentrações e 

diferentes tempos de exposição; b) Experimento 2 – avaliar, com base nos resultados 

preliminares do experimento 1 (melhor combinação de tempo de exposição e concentração), 

outras concentrações de cianamida hidrogenada no percentual germinativo de sementes do 

HIE BRS Manicoré.  
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No experimento 1, o delineamento experimental utilizado foi o inteiramente 

casualizado, com cinco tratamentos e quatro repetições de 500 sementes. Os tratamentos 

constituíram-se em: (1) Imersão em cianamida hidrogenada a 2,0% por 24 horas; (2) Imersão 

em cianamida hidrogenada a 2,0% por 48 horas; (3) Imersão em cianamida hidrogenada a 

2,5% por 24 horas; (4) Imersão em cianamida hidrogenada a 2,5% por 48 horas e (5) 

tratamento térmico (TT), conforme produção comercial de sementes do HIE BRS Manicoré, 

constituído de tratamento térmico sob temperatura de 39 ± 1 ºC e umidade relativa do ar de 

aproximadamente 75% por 75 dias (Figura 1 de A a C, do Anexo), sendo realizadas rondas 

semanais para verificação da umidade superficial das sementes e presença de fungos (LIMA, 

et al., 2014). No experimento 2, o delineamento experimental utilizado foi em blocos 

casualizados com seis tratamentos e quatro repetições de 500 sementes. Os tratamentos 

constituíram-se de: (1) imersão em solução de cianamida hidrogenada a 0,5% (concentração 

do produto comercial) por 24 horas; (2) cianamida a 1,0% por 24 horas; (3) cianamida a 1,5% 

por 24 horas; (4) cianamida a 2,0% por 24 horas (Figura 2, do Anexo); (5) apenas com 

embebição em água por 24 horas (controle) e (6) TT.  

Logo após a aplicação dos tratamentos, as sementes foram imersas em água em 

tanques inox, sob oxigenação realizada por motor de indução trifásico, por meia hora a cada 

três horas, por um período de 09 dias, com troca diária de água. Em seguida, foram secas a 

sombra, em telados de náilon suspensos, para retirada do excesso de umidade (Figura 3, do 

Anexo) com posterior acondicionamento em sacos de polietileno (65 cm x 50 cm, espessura 

de 0,2 mm) fechados, contendo volume de ar no mínimo igual ao volume de sementes, a fim 

de permitir a troca de gases entre as sementes e o ar da embalagem (Figura 4, A do Anexo). As 

amostras foram levadas para sala de germinação com temperatura de 25 ºC a 27 ºC (Figura 4, 

B, do Anexo). As avaliações semanais do percentual de germinação (triagens) iniciaram aos 

sete dias após a entrada na sala de germinação (Figura 5, do Anexo). Considerou-se 

germinada a semente com protrusão visível do eixo hipocótilo-radícula e para cálculo do 

percentual de germinação, as sementes contaminadas e as que não apresentavam as 

características supracitadas foram consideradas como não germinadas (CORRADO; 

WUIDART, 1990; LIMA et al., 2013). 

Avaliaram-se: a) o número de sementes germinadas na 1ª triagem (aos 7 dias), 2ª 

triagem (aos 14 dias), até a quinta triagem (Experimento 1) e até a décima primeira triagem 

(Experimento 2), quando ainda observou-se protusão do eixo hipocótilo-radícula em pelo 

menos uma semente da amostra; b) o índice de velocidade de germinação (IVG), adaptado de 
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Maguire (1962) (IVG = G1/N1 + G2/N2 + Gn/Nn onde: G1, G2, Gn = número de plântulas 

germinadas na primeira, segunda, até a última triagem e N1, N2, Nn = número de semanas 

desde a primeira, segunda, até a última triagem); e c) a incidência de fungos, onde, foi feito o 

registro do número de sementes contaminadas de cada lote e o descarte das mesmas, e o 

tratamento das sementes restante com solução de hipoclorito de sódio à 1% (Figura 6, do 

Anexo). Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias foram comparadas 

pelo Teste Tukey a 5% de probabilidade por meio do programa Genes (CRUZ, 2006).  
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados do experimento 1 mostraram que as menores porcentagens de 

germinação foram aquelas onde as sementes ficaram 48 horas imersas na solução de 

cianamida hidrogenada, independente da concentração utilizada. As médias de germinação 

para o referido tempo foram de 16,46% para a concentração de 2% e 0,74% para concentração 

de 2,5% (Figura 1). Este resultado corrobora uma das vantagens da cianamida hidrogenada, 

que é a sua rápida metabolização, onde em 24 horas 40% do produto se degrada em ureia e 

derivados; e que a exposição a tempos superiores a este período e altas concentrações pode ter 

inclusive, efeito herbicida (AMBERGER, 1984; HERRERA et al., 1998). Embora a ação 

metabólica deste produto não tenha sido completamente elucidada, sabe-se que o mesmo é 

facilmente absorvido pelos tecidos das plantas, promovendo a respiração mitocondrial, o que 

resulta numa acumulação de peróxido (AMBERGER, 1984). 

 

 
Figura1. Avaliação do percentual germinativo (A), percentual de fungos (B) e Índice de 

Velocidade de Germinação – IVG (C) para sementes comerciais do HIE BRS Manicoré 

submetidas ao tratamento com cianamida hidrogenada (CH) a diferentes concentrações (%) e 

tempo de exposição (horas). 

 

Para a concentração de 2% no tempo de 24 horas, a média de germinação foi de 

55,03% (Figura 1), média esta estatisticamente igual à verificada no tratamento controle 

(61,78%), utilizado na produção comercial de sementes do HIE BRS Manicoré (LIMA et al., 

2014). Este percentual (55,03%) também foi próximo à média de germinação do banco de 

dados de produção de sementes comerciais do Escritório de Negócios da Amazônia (ENA – 

Embrapa Produtos e Mercado) reportada por Abreu (2013, comunicação pessoal)
1
.  

                                                           
1 ABREU, S. C. Registros de fiscalização e dados da produção de sementes comerciais do 

Escritório de Negócios da Amazônia (comunicação pessoal). Embrapa/Manaus, 2013. 
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Conforme mostra a (Figura 1), o percentual de sementes afetadas por fungos foi 

superior quando se utilizou concentração de cianamida hidrogenada à 2,5% por 24 horas 

(5,41%), diferindo estatisticamente apenas do tratamento controle (1,34%), os demais 

tratamentos utilizando a cianamida hidrogenada, não apresentaram diferença entre si.  

O tratamento controle foi o que apresentou melhor Índice de Velocidade de 

Germinação (IVG), de 30,64. A utilização da cianamida por 24 horas (Figura 1 C), 

independente da concentração apresentou médias significativamente superiores àquelas 

verificadas sob 48 horas de exposição ao produto químico, mais uma vez corroborando o seu 

possível efeito tóxico. 

As tabelas 1 e 2 descrevem os resultados para o experimento 2, onde, aos 35 dias após 

a entrada na sala de germinação, o tratamento térmico apresentou o maior percentual de 

germinação (77,02%) (Tabela 1).  Não houve diferença estatística considerando-se apenas os 

tratamentos com a cianamida hidrogenada com uma variação de 17,34% a 20,80% de 

germinação. A concentração de 1,5% foi estatisticamente superior ao tratamento com água.  

 

Tabela 1: Germinação, incidência de fungos e índice de velocidade de germinação, aos 35 

dias (quinta triagem), de sementes do híbrido BRS Manicoré submetidas a diferentes 

tratamentos de superação de dormência com uso da cianamida hidrogenada (CH) e 

aquecimento em termogerminador (39 ºC+/- 1 ºC) 

Tratamento % Germinação % Fungos           IVG 

Água 3,35 c 0,80 b 0,70 b 

0,5% CH 17,34 bc 1,86 ab 3,71 b 

1,0% CH 19,10 bc 2,39 ab 3,48 b 

1,5% CH 31,28 b 2,66 ab 5,56 b 

2,0% CH 20,80 bc 5,32 a 3,60 b 

Termogerminador 77,02 a 1,54 b 15,05 a 

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. 
 

Conforme apresentado na tabela 2, os tratamentos com cianamida hidrogenada 

apresentaram aos 77 dias após o tratamento, médias superiores ao tratamento embebição em 

água, embora com médias estatisticamente inferiores ao tratamento no termogerminador. A 



25 

 

germinação das sementes submetidas ao tratamento com menor concentração de cianamida 

hidrogenada (0,5%) não diferiu estatisticamente do valor observado com a maior 

concentração (2,0%).  

 

Tabela 2: Germinação, incidência de fungos e índice de velocidade de germinação de 

sementes do híbrido BRS Manicoré, submetidas aos tratamentos de superação de dormência 

com cianamida hidrogenada (CH) e aquecimento em termogeminador (39 ºC+/- 1 ºC), 

avaliadas aos 77 dias após os tratamentos 

Tratamento % Germinação % Fungos         IVG 

Água 6,06 d 1,54 b 0,96 c 

0,5% CH 36,76 c 3,46 ab 5,49 b 

1,0% CH 49,47 bc 3,62 ab 6,21 b 

1,5% CH 56,76 b 4,63 ab 8,03 b 

2,0% CH 46,86 bc 6,28 a 6,14 b 

Termogerminador 87,61 a 2,18 ab 16,09 a 

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. 

 

Dentre as concentrações de cianamida hidrogenada, o maior valor para germinação 

(56,76%) foi observado na concentração de 1,5%, no entanto, este não diferiu estatisticamente 

dos valores observados nas concentrações de 1,0% (49,47%) e 2,0% (46,86%) (Tabela 2). 

Estes resultados se assemelham aos encontrados por Herrera et al. (1998) para dendezeiro 

tenera. Outras substâncias que estimulam a germinação de sementes já foram testadas nas 

sementes de dendezeiro como o etefon, porém sem resposta satisfatória (WAN e HOR, 1983).  

A germinação obtida para sementes do híbrido interespecífico BRS Manicoré, aos 77 

dias de tratamento térmico, 87,61%, foi semelhante aos resultados encontrados por Lima et 

al., (2014) na superação da dormência em sementes do HIE produzidos pela Embrapa. Os 

autores obtiveram percentual máximo de germinação de 68% aos 75 dias de TT. 

Os valores obtidos para germinação nos tratamentos com cianamida hidrogenada 

(36,76% a 56,76%) (Tabela 2) foram inferiores a germinação com o tratamento térmico. 

Os resultados demonstraram que a cianamida hidrogenada promoveu a germinação, 

superando a dormência das sementes do híbrido interespecífico BRS Manicoré. No entanto, as 

taxas de germinação foram inferiores ao método do tratamento térmico. 

A incidência de fungos nas sementes não diferiu entre o tratamento controle (1,54%), 
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o tratamento térmico (2,18 %) e as concentrações de cianamida hidrogenada de 0,5 (3,46%) a 

1,5% (4,63%) (Tabela 2). Apenas no tratamento com a maior concentração de cianamida 

hidrogenada (2,0%) a contaminação com fungos (6,28%) foi superior ao tratamento controle, 

embora não tenha sido verificada diferença estatística quando comparada com as 

concentrações menores de cianamida hidrogenada e com o tratamento térmico. Em palmeiras, 

os fungos que se desenvolvem na superfície das sementes podem também atingir os embriões, 

comprometendo a viabilidade das sementes, se tornando um dos principais fatores que 

prejudicam a geminação (LOOMIS, 1958). 

Os Índices de Velocidade de Germinação (IVG) das sementes não diferiram 

estatisticamente nas diferentes concentrações de cianamida hidrogenada, embora os valores 

(5,49 a 8,03) tenham sido superiores ao verificado no tratamento controle (0,96) (tabela 2). 

Rodrigues Junior et al., (2013) também não observaram efeitos significativos sobre o índice 

de velocidade de germinação das sementes com e sem a retirada do tegumento opercular, 

quando emergidas em diferentes concentrações de cianamida hidrogenada. O índice de 

velocidade de germinação, no presente trabalho, foi superior no tratamento com o 

Termogerminador, de 16,09, em relação aos tratamentos com a cianamida hidrogenada. 

A cianamida hidrogenada apresentou efeito positivo sobre a germinação de sementes 

do híbrido interespecífico e, apesar de os percentuais de germinação terem sido inferiores ao 

tratamento térmico, novas hipóteses científicas devem ser testadas de forma a contribuir para 

o entendimento e possibilidade de recomendação comercial deste produto, dentre elas: 1. O 

genótipo tem efeito sobre a resposta da cianamida hidrogenada; 2. A cianamida permite uma 

germinação de sementes mais precoce em relação ao termogerminador; 3.. Sementes oriundas 

de matrizes diferentes, ainda que do mesmo genótipo BRS Manicoré, podem apresentar 

diferentes percentuais de germinação com o uso da cianamida hidrogenada. 4. O percentual de 

anormalidade com o uso da cianamida é menor ou igual aquele com o tratamento térmico. 5. 

É economicamente vantajosa a utilização da cianamida em detrimento ao termogerminador.  
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4. CONCLUSÃO 

 

A cianamida hidrogenada influenciou positivamente na germinação de sementes 

comerciais do híbrido interespecífico BRS Manicoré, porém, os percentuais de germinação 

não superaram o tratamento comercial com uso do termogerminador. Logo, são necessários 

novos refinamentos para a posterior análise de custo-benefício do seu uso em detrimento ao 

tratamento comercial para a germinação de sementes desta cultivar. 
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VIGOR DE PLÂNTULAS DO HÍBRIDO INTERESPECÍFICO (Elaeis oleifera x E. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A qualidade das sementes é um dos fatores mais importantes a ser considerado na 

implantação de uma cultura, pela influência que pode ter no crescimento e rendimento das 

plantas. Vários conceitos ressaltam que atributos aplicados, isoladamente, não são suficientes 

na determinação do nível de desempenho de um lote de semente (MARCOS FILHO, 2005). 

Dentre os vários aspectos da qualidade das sementes que podem influenciar no crescimento e 

vigor das mudas, destacam-se, a constituição genética, o ambiente e nutrição da planta matriz, 

o estádio de maturação na colheita, o tamanho, peso e integridade mecânica das sementes, a 

ação de agentes patogênicos, entre outros (ELLIS, 1992). 

A capacidade fisiológica da semente significa sua capacidade para desenvolver 

funções vitais, abrangendo germinação, vigor e longevidade. Segundo definição da AOSA 

(1983), o vigor das sementes compreende as propriedades que determinam o potencial para 

emergência rápida e uniforme e desenvolvimento de plântulas normais, sob ampla diversidade 

de condições ambientais. 

Existem diferentes métodos de superação de dormência em sementes de dendezeiro, 

podendo ser citado, o método calor seco, tratamentos físicos, químicos, escarificação 

mecânica, entre outros. No dendê, os principais fatores que afetam a germinação são os 

fatores genéticos e o meio ambiente, sendo necessárias condições específicas de temperatura e 

umidade, especialmente na produção comercial, uma vez que estas sementes não germinam 

rapidamente em condições naturais (LWIN, 2010). 

Para o dendezeiro, o melhor custo/benefício para grandes empresas produtoras de 

sementes, é aquele por tratamento térmico utilizando um termogerminador, onde as sementes 

são submetidas à temperatura de 39°C por 60 dias (GALT, 1953; REES, 1959). No entanto, 

apesar do tratamento térmico ser amplamente difundido como método padrão de superação de 

dormência (CORRADO e WUIDART, 1990; FONDOM et al., 2010; GREEN et al., 2013; 

LIMA et al., 2013; LIMA et al., 2014), nem todas as sementes germinam simultaneamente, 

ocorrendo germinação por etapas, o que segundo alguns autores, pode caracterizar diferença 

de vigor nos embriões (HARTLEY, 1988; LI et al., 1996). Tal fator parece acontecer em 

função do tempo em que as sementes levam para atingir a plena germinação (LI et al., 1996). 

Sendo assim, no caso de sementes de dendezeiro que mesmo após superação da dormência, 

necessitam de avaliações (triagens) de germinação semanais, durante quatro semanas, 

conjectura-se que sementes mais vigorosas germinarão primeiro e, para Hartley (1988), as 
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sementes de germinação mais tardia tendem a produzir plantas mais fracas. No processo de 

germinação das sementes de dendezeiro, após o tratamento térmico, são realizadas avaliações 

semanais com o objetivo de separar e contar as sementes germinadas (LIMA et al., 2013). E 

assim sendo, as informações obtidas nestas contagens podem ser realizadas para calcular a 

velocidade de germinação, estando relacionadas ao vigor das sementes. Ou seja, parece haver, 

em dendezeiro, uma relação linear inversa entre o tempo necessário para a germinação de 

sementes e o vigor de mudas. Mora et al. (2007) obtiveram altos percentuais de emergência de 

plântulas em pré-viveiro oriundas de sementes germinadas na primeira e segunda semana 

após quebra de dormência.  Esta tendência foi verificada em diferentes híbridos de 

dendezeiros, porém, com variação de magnitude entre os mesmos. 

Neste sentido, métodos alternativos devem ser estudados para aumentar a eficiência de 

superação de dormência do HIE, com vistas tanto em aumento do percentual germinativo 

quanto na relação custo/benefício para a germinação comercial das sementes e, por último, 

porém, não menos importante, na qualidade e vigor das mudas produzidas. 

Considerando a hipótese de que as sementes provenientes das últimas triagens na sala 

de germinação apresentam menor vigor, o objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito da 

velocidade de germinação no desenvolvimento de plântulas do híbrido interespecífico na fase 

de pré-viveiro. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados com quatro 

tratamentos (quatro triagens ou épocas de germinação) e cinco repetições de oito plântulas. Os 

quatro tratamentos foram: I. primeira triagem, ou seja, sementes germinadas a sete dias após o 

tratamento de quebra de dormência e posterior entrada na sala de germinação; II. segunda 

triagem aos 14 dias; III. terceira triagem aos 21 dias; e IV. quarta triagem aos 28 dias. 

As sementes foram submetidas ao ajuste de umidade e tratamento de quebra de 

dormência conforme utilizado na produção comercial de sementes do HIE BRS Manicoré, 

pelo Escritório de Negócios da Amazônia (LIMA et al., 2014), com separação dos tratamentos 

após a germinação das sementes. As plântulas foram transplantadas para tubetes de 120 cm
3
 

acondicionados em bandejas de seis x nove células, utilizando-se uma parcela útil 

experimental de oito plântulas. O substrato utilizado foi o Tropstrato constituído de Palha de 

arroz/vermiculita/casca de pinus/fibra de coco, superfosfato simples, nitrato de potássio e PG 

Mix 14 16 18, pH 5,8, CE-1,3 mS/cm, CRA – 150%, densidade seca- 190 kg/cm
3
, umidade 

máxima – 60%/peso/peso. As mudas permaneceram no pré-viveiro a pleno sol, com 

utilização de filme plástico para bloqueio da água da chuva, onde foram irrigadas, durante 

todo o período do experimento, até a capacidade de campo (Figura 7, do Anexo). 

As avaliações de diâmetro do coleto, emissão foliar, altura de plantas, área foliar, o 

índice de desenvolvimento de análise de plantas do solo (SPAD) (Figura 8, de A a D do 

Anexo) e a matéria fresca (MF) e seca (MS) da parte aérea (PA) e raiz (R) (Figura 9, de A a C, 

do Anexo) foram realizadas de acordo com Corley e Breure (1981) aos três meses após o 

transplantio, para oito plantas centrais, excluindo-se bordaduras e a linha central (Figura 1).  

 

 

Figura 1: Distribuição da parcela (30 plântulas). Vermelho (bordadura); verde (parcela útil 

experimental = 8 plântulas). 
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A emissão foliar foi avaliada contando-se o número de folhas emitidas. O diâmetro da 

base do caule foi medido com um paquímetro digital (Mitutoyo, Aurora, IL) em ângulo reto 

com as plântulas. Para avaliação do crescimento, foi medida a altura da superfície do solo até 

a ponta da folha mais nova emitida de cada plântula. O índice SPAD (Soil Plant Analysis 

Development) foi obtido por meio do Clorofilômetro (CCM200 plus - Opti Sciences), com 

duas leituras para cada plântula da parcela experimental. A área foliar foi medida com um 

medidor portátil IC - 203 laser área meter (CID, Inc.) e a área total das plântulas foi calculada 

como a soma de todas as áreas foliares produzidas no momento da medição. Em seguida, as 

plântulas foram cortadas e o material vegetal colhido foi separado em parte aérea e raízes. As 

raízes foram separadas do substrato mediante lavagem com água corrente, utilizando peneira 

de 0,5 mm de malha e, a seguir, passadas em água destilada. 

O material foi pesado para obtenção da matéria fresca de parte aérea e raiz. Em 

seguida as amostras foram acondicionadas em sacos de papel e colocadas em estufa de 

circulação forçada a 65 ºC por 72 horas e pesadas para obtenção da matéria seca de parte 

aérea e raiz. 

Os dados foram submetidos ao teste de normalidade de Lilliefors, sendo 

posteriormente, realizada à análise de variância e agrupamento de médias pelo teste Tukey a 

5% probabilidade, utilizando-se o programa Genes (CRUZ, 2006). As diferenças foram 

consideradas estatisticamente significativas a P ≤ 0,05. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Em atendimento às pressuposições da análise de variância, de acordo com os 

resultados obtidos aplicando-se o teste de Normalidade de Lilliefors, (dados não 

apresentados), os dados de emissão foliar, área foliar e índice SPAD não seguiram distribuição 

normal, sendo assim, analisados por estatística descritiva (Figura 2). Para as demais variáveis, 

houve diferença estatística (p ≤ 0,05), com exceção da matéria seca da raiz (Tabela 1). 

 

Tabela 1: Análise de variância para as médias de diâmetro do coleto (DC), altura de plantas 

(AP), matéria fresca de parte aérea (MFPA), matéria fresca de raiz (MFR), matéria seca de 

parte aérea (MSPA) e matéria seca de raiz (MSR), em plântulas de híbrido interespecífico 

(caiaué x dendê) oriundas de sementes germinadas de diferentes triagens 

FV DF 
DC 

  
AP 

  
MFPA 

  
MFR 

  
MSPA 

  
MSR 

 

QM F 
 

QM F 
 

QM F 
 

QM F 
 

QM F 
 

QM F 

BLOC 4 0,001   
 

1,56   
 

0,02   
 

0,04   
 

0,001   
 

0,005   

TRAT 3 0,016 21,72** 
 

9,42 12,63** 
 

0,54 10,63** 
 

1,67 11,10** 
 

0,03 10,21** 
 

0,02 2,30 ns 

Error 12 0,001   
 

0,75   
 

0,05   
 

0,15   
 

0,003   
 

0,01   

** significativo a 5%. 
ns Não significativo 

 

Na Tabela 2 encontram-se apresentadas as médias dos dados obtidos para diâmetro do 

coleto, crescimento em altura, produção de matéria fresca e seca da parte aérea e raiz durante 

a fase de pré-viveiro (até os três meses de idade). Os resultados mostram que as sementes 

oriundas da primeira e segunda triagem apresentaram um diâmetro maior do coleto (0,74 cm e 

0,77 cm), e que as maiores alturas das plântulas foram obtidas com as sementes da segunda e 

terceira triagem (20,57 cm e 20,65 cm, Tabela 2). Observando os dados obtidos na segunda 

triagem, pode-se verificar que as sementes apresentaram comportamento médio superior ou 

igual para todas as variáveis submetidas ao teste de Tukey, exceto para matéria seca da raiz, 

que não apresentou diferença estatística entre os tratamentos.  

Para matéria fresca da parte aérea e matéria seca da parte aérea verificaram-se médias 

estatisticamente superiores para as sementes oriundas da segunda triagem, em relação à 

primeira e quarta triagem. 
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Tabela 2: Médias de diâmetro do coleto (DC), altura de plantas (AP), matéria Fresca (MF) e 

seca (MS) de parte aérea (PA) e raiz (R) em plântulas de híbrido interespecífico (caiaué x 

dendê) oriundas de sementes germinadas de diferentes triagens 

Tratamentos DC Altura MFPA MFR MSPA MSR 

 ----------cm---------- --------------------g/planta------------------ 

1ª triagem 0,74 a 18,36 b 2,13 bc 1,66 b 0,51 bc 0,40 a 

2ª triagem 0,77 a 20,57 a 2,63 a 2,45 a 0,63 a 0,41 a 

3ª triagem 0,66 b 20,65 a 2,38 ab 1,17 b 0,58 ab 0,39 a 

4ª triagem 0,66 b 18,11 b 1,87 c 1,29 b 0,46 c 0,28 a 

Média 0,71 19,42 2,26 1,65 0,55 0,37 

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. 

 

As médias para o desenvolvimento inicial das mudas na fase de pré-viveiros 

corroboram médias da literatura. Teixeira et al. (2009), avaliando o crescimento em altura e 

diâmetro do coleto, durante a fase de pré-viveiro (até os três meses de idade) em mudas de 

dendezeiro, encontraram médias de 18,48 cm, 6,86 mm, 4,24 g/planta e 3,20 g/planta, 

respectivamente, para estas características. No entanto, as médias de produção de matéria seca 

da parte aérea e matéria seca da raiz foram inferiores aos valores reportados por estes autores, 

provavelmente por diferenças genéticas, de clima e manejo, especialmente a adubação. 

Foram observadas médias inferiores de matéria fresca de parte aérea da primeira e 

quarta triagens, bem como para matéria fresca de raiz nas sementes oriundas da primeira, 

terceira e quarta triagem e, para matéria seca de raiz não houve diferença estatística (Tabela 

2). Este resultado mostrou tendência de melhor desenvolvimento vegetativo e vigor em 

plântulas oriundas de sementes com maior velocidade de germinação.  

Observaram-se médias de 2,92 folhas emitidas, área foliar de 90,25 cm
2
 e índice 

SPAD de 6,47 (Figura 2). 

 



37 

 

 

Figura 2. Média e desvio padrão da emissão foliar, área foliar e do índice SPAD em plântulas 

de híbrido interespecífico (caiaué x dendê) oriundas de sementes germinadas de diferentes 

triagens (dias após a entrada na sala de germinação). 

 

Estes resultados em relação à área foliar além de sua estreita relação com a qualidade 

fisiológica e constituição genética das sementes, são também, em parte, dependentes das 

condições abióticas do ambiente em que estas plântulas estejam se desenvolvendo. Esta 

influência dos fatores abióticos fica evidente nos estudos realizados por alguns grupos de 

pesquisa.  Ibrahim et al. (2010) avaliaram o crescimento de mudas de acessos de tenera (Dura 

X Psifera) em relação aos ambientes com concentrações distintas de níveis de CO2 e 

encontraram valores de área foliar entre 370 a 4.000 cm
2
. 
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Trabalhos desenvolvidos por Uwumarongie-IIori et al. (2012), em relação a adubação 

orgânica e inorgânica de mudas de dendê reportaram uma alteração média de área foliar em 

torno de 33 a 70 cm
2
.  Abidemi et al. (2006) estudando o desenvolvimento de mudas de dendê 

sob diferentes fontes de fósforo, observaram que aos três meses após a aplicação dos 

tratamentos as mudas apresentavam índices de área foliar em torno de 190 a 237 cm
2
. 

Resultados similares em relação à produção de mudas com fontes distintas de fósforo foram 

descritos também nos estudos de Akinrinde et al. (2006), onde foram reportados valores em 

torno de 200 unidades SPAD para mudas com três meses. 

Em relação aos valores do índice SPAD, os encontrados neste estudo, estão muito 

abaixo dos encontrados na média em folhas de diversas culturas com bom status nutricional, 

visto que o índice SPAD tem correlação altamente significativa principalmente com os teores 

de nitrogênio foliar (GIL et al., 2002; ARGENTA et al., 2004; GODOY et al., 2008; TUCCI et 

al., 2011). Trabalhos realizados por Garcia et al. (2012) avaliando o crescimento de mudas de 

Bactris gasipaes em diferentes substratos mostraram que o valores de SPAD nos folíolos após 

seis meses da repicagem apresentaram índices em torno de 35 a 50 unidades de SPAD. Tucci 

et al. (2011) avaliando a correlação entre as leituras medidas com clorofilômetros portáteis e 

os teores de clorofila total e de nitrogênio em folhas de plantas jovens de Bactris gasipaes, 

encontraram valores em torno de 3 a 6 unidades de SPAD em folíolos apresentando uma 

intensa clorose e valores de 45 a 55 unidades de SPAD em folíolos apresentando uma 

coloração verde intensa, o que ocorre normalmente em plântulas adequadamente fertilizadas. 

Cristancho et al. (2011) avaliando o efeito de altas concentrações de alumínio sobre o 

desenvolvimento de mudas de quatro progênies de Elaeis guineensis (Angola dura X Angola 

dura; Nigerian dura X Nigerian dura; Deli dura X AVROS pisifera e Deli dura X Dumpy 

AVROS pisífera), observaram que mesmo sob altas concentrações de alumínio, o índice 

SPAD ficou em torno de 48 a 58 unidades SPAD. Isto vem corroborar com a baixa qualidade 

nutricional das mudas em função dos valores encontrados no estudo. 

A luminosidade pode ter sido um fator de contribuição para os resultados obtidos neste 

estudo. Para o gênero Elaeis existe deficiência na literatura sobre o comportamento de 

plântula em pré-viveiro, sendo necessário estudo para tal. Segundo Monteiro e Ramos (1997) 

o estudo da luminosidade é fundamental para a avaliação do potencial de adaptação das 

plantas cultivadas ou programas de reflorestamento, pois a disponibilidade de luz constitui um 

dos fatores críticos para o seu desenvolvimento. Aguiar (1988), verificou que o sombreamento 

nos primeiros meses das palmeiras é fundamental para a sobrevivência, funcionando como 
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redutor do metabolismo vegetal, podendo ajustá-lo às condições insatisfatórias como a 

deficiência hídrica no solo e a alta luminosidade. Segundo Bovi (2004) Euterpe oleracea, 

plantadas em pleno sol apresentaram diâmetros menores que os plantados à sombra no 

primeiro ano, entretanto, com aumento da idade essa relação se inverteu, as plantas em pleno 

sol apresentaram crescimento dos diâmetros maiores que as plantadas na sombra. A 

intensidade luminosa tem influência direta na sobrevivência e mortalidade das palmeiras, 

como foi citado por Tonetti e Negrelle (2001) que registrou 60% de mortalidade e Bovi et al., 

(1987) registrou 40% de mortalidade de Euterpe edulis em ambiente natural devido a alta 

luminosidade. Os autores observaram maior sobrevivência de Euterpe oleracea comparado 

com Euterpe edulis quando expostos as altas luminosidades.  

A média de emissão foliar (2,92 folhas) encontrou-se dentro dos padrões esperados 

para a cultura. Para outras palmeiras, estes valores apresentaram similaridade, como pode ser 

observado no trabalho de Garcia et al. (2012) em mudas de pupunheiras, com média 

encontrada em torno de 2,5 a 3,0 para mudas com três meses de idade. 
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4. CONCLUSÃO 

 

Os dados apresentados mostram uma tendência de maior vigor para mudas oriundas de 

sementes da segunda (14 dias) e terceira triagem (21 dias).  
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CONCLUSÕES GERAIS 

 

A cianamida hidrogenada influenciou positivamente na germinação de sementes 

comerciais do híbrido interespecífico BRS Manicoré, entretanto, a porcentagem de 

germinação dessas sementes não superou aquelas com o uso do tratamento térmico. 

Observou-se uma tendência de maior vigor para mudas oriundas de sementes da 

segunda e terceira triagem, resultado este que deve ser ponderado uma vez que o substrato e 

as condições luminosas (cultivo a pleno sol), podem ter influenciado a qualidade das mudas.  
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ANEXO A 

 

 

 

Figura 1. Preparo das sementes. A - sementes após beneficiamento, acondicionadas em sacos de 

nylon, B - sementes em sala de aquecimento/termogerminador e C - sementes em tanques de 

hidratação. 

Fonte: Lobato, R. F. N. 

 

 

 

 

 

Figura 2. Preparo das diferentes concentrações de Cinamida 

Higrogenada. 

Fonte: Lobato, R. F. N. 
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Figura 3. Hidratação e secagem superficial das sementes. 

Fonte: Lobato, R. F. N. 

 

 

 

 

Figura 4. Preparo das sementes para germinação. A - 

acondicionamento das sementes em sacos de polietileno, B - sala de 

germinação. 

Fonte: Lobato, R. F. N. 

 

 

 

 

Figura 5. Contagem das sementes germinadas (triagens). 

Fonte: Lobato, R. F. N. 
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Figura 6. Limpeza e eliminação de sementes contaminadas. 

Fonte: Lobato, R. F. N. 

 

 

 

 

 

Figura 7. Mudas em pré-viveiro. 

Fonte: Abreu, S. 
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Figura 8. Avaliação das características das mudas. A - diâmetro do coleto, B - altura da 

muda, C - índice de SPAD e D - número de folhas e área foliar. 

Fonte: Abreu, S. 

 

 

 

 

Figura 9. Avaliação da matéria fresca e seca das mudas. A - separação da parte aérea e raiz, B - 

pesagem da parte aérea e C - pesagem da raiz. 

Fonte: Abreu, S. 

 

 


